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 APARECIDA – Colección de artículos sobre la Conferencia de Aparecida


O “AGIR” DE APARECIDA (IV)
A PASTORAL URBANA

Agenor Brighenti

Na América Latina e o Caribe, quase 80% da população vive na cidade, o que exige da parte da Igreja uma evangelização inculturada no meio urbano. Sobretudo as grandes cidades são laboratórios da cultura contemporânea complexa e plural (DA 509), com uma nova linguagem e uma nova simbologia, que difunde também no mundo rural (DA 510). 

A cultura urbana e suburbana

Seguindo o método ver-julgar-agir, os bispos em Aparecida sempre começam trazendo à tona a situação da realidade em pauta. Neste particular, para eles, a cidade não é um todo homogêneo. Há culturas urbanas e suburbanas. Diz Aparecida que a cultura urbana é híbrida, dinâmica e mutável, pois amalgama muitas formas, valores e estilos de vida, afetando a todos. Já a cultura suburbana é fruto de grandes migrações de populações, em sua maioria pobre, que se estabeleceu ao redor das cidades, nos cinturões de miséria. Nestas, os problemas de identidade e pertença, relação, espaço vital e lar são cada vez mais complexos (DA 58), desafiando a ação evangelizadora. 
Uma renovada pastoral urbana

Historicamente, a Igreja se formou nas grandes cidades de seu tempo e se serviu delas para se propagar. Felizmente, diante da nova realidade da cidade, novas experiências se realizam na Igreja, tais como a renovação das paróquias, setorização, novos ministérios, novas associações, grupos, comunidades, movimentos. Mas se percebem atitudes de medo em relação à pastoral urbana, com tendência a se fechar em métodos antigos e a tomar uma atitude de defesa diante da nova cultura, expressando uma atitude de impotência diante dos novos desafios urbanos (DA 513). 

Não perder de vista que Deus vive na cidade, em meio a suas alegrias, desejos e esperanças, como também em meio a suas dores e sofrimentos. As sombras que marcam o cotidiano de nossas cidades, como a violência, a pobreza, o individualismo e a exclusão, não podem impedir a busca de Deus na vida cotidiana no mundo urbano. As cidades são lugares de liberdade e oportunidades, como o estabelecimento de vínculos de fraternidade, solidariedade e universalidade, ainda que desafiado pelo convívio com o diferente (DA 514). 

Por isso, para uma conversão pastoral neste campo, Aparecida recomenda  uma nova pastoral urbana que: 

· atenda as variadas e complexas categorias sociais, econômicas, políticas e culturais, compostas de elites, classe média e pobres; 

· abra-se a novas experiências, estilos e linguagens; 

· transforme as paróquias, cada vez mais, em comunidades de comunidades; 

· aposte na experiência de comunidades ambientais, integradas em comunidades em nível supra-paroquial e diocesano; 

· fomente a pastoral da acolhida aos que chegam à cidade e aos que já vivem nela, passando de um passivo esperar a um ativo buscar e chegar aos que estão longe com novas estratégias; 

· ofereça atenção especial aos que se encontram nos hospitais, nas prisões, excluídos, dependentes de drogas, habitantes das novas periferias, nas novas urbanizações; 

· intensifique a presença eclesial nas periferias urbanas, que crescem devido às migrações internas e situações de exclusão (DA 517).
Além disso, para que os habitantes dos centros urbanos e suas periferias, cristãos ou não cristãos, possam encontrar em Cristo a plenitude da vida, recomenda Aparecida que os agentes de pastoral esforcem-se em desenvolver: 

· um estilo de pastoral adequado à realidade urbana em sua linguagem, estruturas, práticas e horários; 

· um plano de pastoral, orgânico e articulado, que incida sobre a cidade, em seu conjunto; em caso de grandes cidades, faz-se necessário um plano inter-diocesano; 

· uma setorização das paróquias em unidades menores, que permitam a proximidade e um serviço mais eficaz; 

· uma atenção especializada aos leigos, em suas diferentes categorias: profissionais, empresariais e trabalhadores; 

· buscar estratégias para chegar aos condomínios fechados, prédios residenciais e favelas; 

· uma maior presença nos centros decisão da cidade, tanto nas estruturas administrativas como nas organizações comunitárias, para velar pelo bem comum e promover os valores do Reino; 

· uma descentralização dos serviços eclesiais, levando em conta as categorias profissionais; 

· uma formação específica para presbíteros e agentes de pastoral, capaz de responder aos novos desafios da cultura urbana (DA 518). 


Para Aparecida, entretanto, a pastoral urbana não se restringe a uma ação na cidade. Ela precisa estabelecer laços com a pastoral rural, para que ambas contribuam com o estancamento do êxodo rural. A cultura do campo guarda valores que não se pode perder, especialmente as relações comunitárias e sociais (DA 519). 
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